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A noção de natureza, longe de ser universal, é uma construção histórica e cultural em disputa. Seja na floresta

amazônica, nas cidades contemporâneas ou nos debates sobre o Antropoceno, as relações entre cultura e natureza

revelam diferentes formas de imaginar e habitar o mundo. A disciplina parte do debate histórico sobre as

dicotomias natureza/cultura, analisando suas repercussões teóricas e etnográficas no campo das ciências sociais.

Em seguida, aborda concepções de natureza com ênfase nas ontologias indígenas que desafiam perspectivas

ocidentais. Também apresenta o campo emergente dos estudos multiespécie e das humanidades ambientais,

voltado às interações entre humanos e outros-que-humanos. Por fim, discute criticamente o Antropoceno, suas

implicações políticas e socioambientais, com atenção às transformações ecológicas, crises ambientais e

alternativas aos modos de vida e trabalho na atualidade.

Objetivos

• Discutir a construção histórica das dicotomias natureza/cultura e suas repercussões.

• Explorar abordagens sobre as relações entre humanos e outros-que-humanos.

• Analisar concepções de natureza em diferentes tradições, com ênfase nas ontologias indígenas.

• Refletir sobre as implicações políticas e sociais do Antropoceno, Capitaloceno, Plantation.

Avaliação

As aulas do curso serão estruturadas por segmentos expositivos a cargo do docente, exposições e seminários a

cargo dos alunos e material visual/audiovisual para debater em sala. Toda sessão terá como eixo a leitura

supervisionada de textos base e outros complementários, sendo opcional a leitura dos complementários.

A avaliação estará baseada na participação e engajamento nas discussões e debates do curso 30%, exposição e

apresentação de dois seminários 40% (20% cada), e a elaboração de uma prova 30%.
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